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Sociedade, essa grande multidão

humana trabalhadora que pelas as

pirações se lhe torna antagonica e

separada.
E' preciso que a Arte represen

te sempre alguma coisa de elevado

e verdadeiro, de humano ou pan
theista.

O escriptor, como diz Hugo, ha

de ter mais que tudo a força da

convicção que lhe defina nitida e

accentuadamente as linhas superio
res do seu temperamento, fazendo
resaltar a sua superioridade intel

letiva.

Porque é ella que dá ás palavras
essa extraordinaria magia de sug
gestão que domina e arrasta, n'uma

vibração unisona, a milhões d'ho

mens, unidos pela mesma fé, guia
dos pelo mesmo ideal, quasi trans
figurando-os n'um santo enthusi- .

asmo, quente como a lava, vivo e

brilhante como o sol, na plenitude
d'uma sagrada Crença.
Porem os litteratos novos do nos

so paiz, quasi todos escrevendo por
dilletantismo, dos sentimentos e

das ideias não sentem mais que as

sombras.
Atravez das suas paginas, não

se sente palpitar a vida n'um grito
de intensa e dolorosissima mágua,
nem se ouve o echo longinquo da
estranha agonia do povo, vencido

traiçoeiramente pela desgraça, na

lucta violenta e tenebrosa da vida.

Escrevendo, elles sentem-s� á

vontade, como quem para diversão

se faz urn jogo de paciencias. ou,
n'um almanak, decifra. pachorren
tamente, uma charada.
Onde encontrar ahi a compre

hensão d'aquelle alto principio tão

superior e moral de Leão Tolstoi
-o fim da Arte verdadeira é hoje
realisar a união fraterna dos ho

mens P.

Elles não poderão acceitar nun

ca, na estreitesa da sua viciada e

falsa educação intellectual, esse lu
minosissimo axioma.
E coma hão de elles acceita-Io,

se lhes falta inteiramente a supre
ma faculdade da creação que é o

divino condão do Genio que subli-

. ma a realidade, o Genio que em

toda a obra d'Arte,-ou ·seja um

quadro, um livro, um monumento

Oll uma partitura,-é sempre o que
'nos subjuga e nos empolga na sur

prehendente e fulgurantissima bel
leia da Verdade eterna!

Também, as suas obras d'Arte,
.não sendo um reflexo forte, como

-que vibrante de Vida, para que na

Humanidade possam influenciar,
não poderão ser nunca, por isso

mesmo, 'li expressão clara, vivida
) e triumphante' do Bello! I

Isto mesmo se está evidenciando
nos livros que, dia a dia, vão ap
parecendo nas nossas livparias� com

uma .abundancia singular que a al-
: '
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guem recordará, talvez, os sete an

nos de fortuna do reinado do Pha-

LOPES D'OLIvEIRA.

Inspec�ão aos resertislas
Dias em que il me�ma tem logar

no concelho de Tavira:

Cachopo, 17' de agosto
.Conceição, .

1 8 »»

Luz, 19 D»

Santa Catharina, 20» »

Santa Mariavz r.uz e zô » »

Santo Estevão, 25 » »

S. Thiago, 2'6 e 27 » »

�--

A SENHORA DOS MA�TYRES
Lenda chr�stã

Candida virgem dos Martyres,
Formosa virgem Maria,

'

Estrella do", céu fulgente,
Clara luz do claro dia!
Contar" todos seus milagres,
Quem contal-os poderia?
De todos o mais patente
Acha-se ahi nessa villa
De Castrornarim chamada,
Que já foi de mouraria.
E' este santo milagre
De tal poder e valia,
Que- em Portugal e Castella,
E mais inda em Berberia,
A quantos bem o conhecem,
Faz espanto, e maravilha I,
Era um clíri�tão que passava
Negra vida, que tenia
Debaixo de duros ferros
Lá para as bandas de Arzila. '

Captiveiro mais penoso
.

Outro christão não havia.
O perro moiru infiel,

.

Que o comprára em Almeria,
Por seguro se não dava
De que lhe não fugiria.

-

Sempre ó maldito do perro,
Que receioso vivia,
Maltratar o pobre escravo
Com ferrenha'rnão soia.
Já invenção lhe faltava
De como elle o guardaria;
Mandou fazer um caixão
Muito forte em demasia,
E nelle .sern mais detença
O triste christão mettia;
Mas por cérto inda o não dava
Apesar do que fa�ia;
Aquella mente maldita
Em mil receios ardia.
Nova id,éa de tomento

Alma .lhe enche de alegria;
Com unJa grossa corrente

De pés e m;ros o prendia,
E ainda sob¡;e o caixão
O indino perro dorCijia!

J
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Negro pão. e agua turva

Erà o manjar qlle tenia;
Mas uma arden.te esperança
Que na vigem santa havia,
Vida nova lhe apontava
Sobre a que lhe já fugia.
A virgem mãe soberana
Invocava noite e-dia
Para que lhe désse n'alma
Vigôr, que se lhe extinguia,
E que de todo o livrasse
De tão dura escravaria.
A santa virgem dos Martyres,
Qúe todo seu rogo ouvia, .

Daquelle espirito afflicro
"

Muito bem se condoia.
O caixão, que em' terra estava,
Cercado de agua se via,
E com o perro do moiro,
Que em cima delle dormia,
A' tona de agua boiando
Tres dias assim corria.
Já despontava a -manhã.:
A manhã de um claro' dia;
Novas arêas se mostram,"
Outros céus, outra alegria!
Da torré o galle tres vezes

Este milagre annuncia ;
Os sinos do campanario .

Repicavam á porfia
.

/

Sem que' ninguem os tangesse
Porque tudo inda dormia.
O ladrar de muitos cães

,

Em todo o mar percutia.
Quando o perro ouvira os sinos

,
Sobre tudo se doria,
Que junto de terra estranha,
Terra que não conhecia,
Por sua desaventura
Com seu escravo se via!
Encalhado em fina arêa
O mesmo caixão se abria;
Com rosto mais que magoado
O moiro ao escravo dizia:
-Cbristão, que paiz é ette
De tão alta senhoria?
Na tua terra, christão.:
Cantam gallos á porfia,
Tocam sinos. ladram cães
Logo ao despontar do dia?
-Esta terra sei que é minha,
Mas eu não a conhecia ..
Na minha terra, senhor,
Cantam gallos a porfia,
Ladram cães, repicam sinos

r

Lodo ao despontar do dia.
1

Assombrado o sarraceno

D» que do christão ouvia,
,

Sem mais pergunta fazer-lhe,
Da corrente o desprendia.
=-Ergue-te , christão, perdôa-rne
Todo o mal que te eu fazia;
Até hoje eras meu 'scravo,

.

Teu 'scravo sou neste dia!

Para ver este milagre
Toda a gente alli corria;
Com seus gibôes encarnados
Os da justiça assistiam.
Já todos vão, já se partem
Caminho da Santa ermida;
O moiro com vi va crenca

O baptismo requeria;
- J '

Eis que aos pés da virgem santa

D'agua uma fonte se abria.
Tão chrystallina e tão pura
Que a todos pasmar fazia •

Com esta agúa bemdita, ,

Agua de tanta valia,
Foi logo alii baptisado .

O moiro de Berberia.
Baptisado o sarraceno,
Ao pé da fresca fontinha
Se' formara um lindo mar

Daquella agua que coi-ria,
E para maior milagre,
Ao cabo de sete dias,

.

Mesmo no meio das aguas
Um verde freixo nascia,
Que o que maIs maravilhava
Era o ver como crescia!

Desde então ficou a, vi'rg<!r�
Tendo grande r.omaria:
De PortQgaJ e Castella ,

r'udo alii corte ·ern seu dia.

ESTAClO IlA VEIGA·

s \

(Serões cIl/goroios
Estranha cidade de Faro, quem

te conhecesse e quem te compre
endesse!
Quando o meu pobre amigo Ma

nuel Bivar se propoz, com sacrifi
cio seu e empenhos proprios, con
struir o actual jardim da praça, a

cidade levantou se toda contra ele
em enorme clamor, parecendo q'Je
rer devorai-o, porque sentia-se fe
rida no seu entranhado amor por
esse antigo picadeiro, denominado
'Bacalhau, E nas conversações da

Havaneza, que é quem faz a opi
nião em Faro. e nos cavacos dos

escritorios, não houve injúrias que
não vomitasse nem ditinhos com

que não crivasse o pobre rapaz,
gue ia bulir-lhe no pacato hábito.

Depois' aquietaram-se os animos
e a cidade 'inconstante entrou a

gosar' .corn denguices da formosura
do. novo passeIo.
Quando os ingenbeiros na sua

excursão pelo Algarve tiveram. pa
ra o lago do referido jardim um di
to alegre,-tanque das lavadeiras
ainda a cidade não gostou da cha

laça, por se juígar ofendida em

seus brios no feio dito contra esse

vi veiro de Anofeles e todos os mais

Felix, rostrados. dentados, arma

dos até ás guelas de espadas e lan

cetas, com e sem esporões, que á

tardinha se desfazem com nosco

em galanteios de inocular-nos a fe
bre lenta das infecões, tocando bu
zinas em serenata' de primos.

. O lago fôra construido para se

corrigir o vício do jardim de Tavi
ra. Tavira colocára coreto ao meio,
Faro expulsou o coreto para o ex

tremo e poz um lago a geito,
E a classificação dos ingenheiros

íôra acertada, á vista d'esse origi
nal açafate de tres palmeiras, tres

tamargueiras e no centro massiço
de loendreiros com o seu casinho
to para cisne, de fórma circular
mas de bordos em bisel exactamen
te como o tangue de uma nora,

açatate é este, íeitores., que vinha
fazer triste figura, ao pé da ria,
toda ela pa maré cheia um lago i

menso, n'uma ondulação de ruga
azulada docemente baloiçada pelo
vento.

-,

, Depois, u tempo veiu mostrar

que o lago, além do 'lue tinha dé

extravagante e embaracoso na cir

culação dos peões na rua principal,
da mesma maneira que um coreto,
o que tinha tambern de condemna
vel pelo lado da higiene e salubri
dade pública. Estou em Faro, ha
cêrca de uns treze anos, e 'de me

moria dos homens d'essa epoca até

hoje, salvo melhor testemunho, o

impaludismo entrou a coincidir na

cidade, ou se querem, antes a re

crudescer, com a lindeza do char
co, alimentado com a agua imunda
do poço do Repêso, virtuosa para
as roeduras do estomago pela quan
tidade dos . dejectos infiltrados e

quando bebida autoassimilados, tão
ruim, que mal entra no tanque faz
a gracinha de converterse em um

born tacho de pápas, com algas em

abundancia, para almôço, jantar e

ceia dos ditos Anofeles e demais
senhores Felix, que pelo nome'não
percam uns e outros.

E�tranha cidade de Faro, ,quem
te,abraçasse e quem te amasse L.;
Quando n'uma justa compreen

.são de melhorament0,s indispensa
veis a uma ter.ra, dois cid�dãos,
Manuel Bivar e Manuel Fonseca,
entendendo que nos paizes de cli
{Ilas quentes. elJ1., vez de jardins,
mais �e Qe"cessitil dc;_ grandes ave·

II ,
,

raó, mas que são bem, na verdade
Restringir a actividade litteraria

á AtIAti
. -embora isto pareca paradoxal-

r e pe a r e, na qua quaSI so-
os outros sete annos de absoluta e

mente se pretende fixar e erguer o I' ';l'd d_ ,mIsera esten I a e.
bello da forma, e perpetuar o divor- .

_ .

cio entre os Artistas e o resto da H� por ahi nouosinho que dá por
anno á sua patria quatro e 'cinco

volumes, para os quaes a impren
sa portugueza tem sempre o estral

lejar farfalhante das girandolas re

thoricas, como, n'um palanquim-de
feira, para a diversão do respeita
vel publico, o histrião tem sempre
uma nova acrobatice ou uma farça
inedita para exhibir.
Foi esta criminosa inconsciencia

do nosso jornalismo, réclamado
esta abundancia esteril de publica
ções sem valia que, maximamente,
contribuiu para a modificação ade

quada d'aquel!e dictado popular
que, mesmo entre gente relativa
mente culta, tomou ha muito fóros
de bôa maxima: ((quem não .tem
que fazer, ... faz livros».
Coimbra

nidas
i

sombreadas e copadas por
boas arvores, onde a gente descan
se da calma um bocado e sorva urn

pouco melhor na frescura, a pleno
peito, o ar extremamente dilatado
que circula. em .correntes livres, es
tes dois homens pensando n'isto,
resolveram prolongar a Alameda,
plantando para esse, efeito essen

cias proprias.
O que eles foram fazer! Ainda

d'esta vez 'a cidade arranhou-se to
da, tomando zanga ao feito por es
ta razão piegas, porque ia prejudi
car o campo da feira) que se faz de
ano a ano e cuja importancia vai-
se perdendo,

.

E nunca do peito se lhe apagou
.

o odio formidando, nem houve fe
rezas de que não lançasse mão pa
ra destruir o que estava feito. Pri
meiro, mandou afiar os possantes
machados para cortar cerce as po
bresinhas das. arvores que não fa
ziam mal a ninguem; depois, faltou
com os cuidados de trato, rega e

estrumação, a ver se conseguia reno

der pela fome e pela sêde o folhu
do inimigo; e corno ainda assim não
vingue o intento nem lhe passe o

feroz adio, leva noites 'inteiras de
horríveis pesadelos a matutar na

escolha do processo, para pôr em
prática em requintes de barbarida
de o cruel vegeticidio .

Agora, dizem, que a nova fórma
escolhida, como a melhor em resul
tados certos, é a construcção de
um Liceu. Seja por amor de Deus 1
Pobre Alameda, tão mal fadada

e ninguem sabe a sorte que te es

tá reservada.
Chegamos assim a um ponto ca

pital, palpitante de actualidade- a
questão da doca, que a cidade se

obstina em manter a todo o custo,
porventura inlevada no gôso de sor
ver com delicia, nas tardes de ve

rão, o fedor .insuportavel, amonia
co-sulfidrico-carbonetado, que se le
vanta do paul nojento .. r-
NãQ ha santina d'onde venha

peior cheiro.
Se o sr. dr. Córtes que é dele

gado -de saude e o sr. dr. Matos
que é sub-delegado de saude, des
sem noticia em qualquer rua de
similhante monturo, com mui-to
menos pitada, apostar que man

dariam arrasar o bairro e purifical-
.o a fogo lente: mas a doca. oh! a

doca é o recreio da cidade, para
ter sempre" diante dos olhos a ilu
são do mat', vendo dansar sobre
as tremuras da agulnha os barqui
nhos dos pescadores.
Ortraçado do caminho de ferro,

de Faro a V. R. de S. Antonio,
cingindo parte da cidade em curto

amplexo, obedeceu a nosso ver á
recta orientação justamente por
poder' atentar contra este foco pelo
beneficio do atêrro.
Os senhores ingenheiros, com

as suas ingenheirices e ingenhocas,
poderão contar glórias da sua pon
te e dizer da sua justiça o que se

lhes oferece sobre o caso; mas do

que os queridos senhores nunca

serão capazes de nos convencer, é

que na íôrça da enchente não haja
refluxo de porcaria ejaculada pelo
colector sul, tão mal projectado
com tão fràca inclinação, que é

,de esperar que não favoreça a cor

rente. de esgôto, sendo certa a es

t-agl,1ação dQ JIliôlo. 1

De qlodo que por esta çircum.
s tâhcia e pelo que não poc¡!erá evi
ta,r-se por um bom p01iciamento o

,d��peio' para a ria da limpeza e

d�je<;t�, dos homens e:> -da zona
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marginal de casas, ernquanto se tudo da costa, um regimen defini- CONTRA AS SEZO-ES bem como a conveniencia dos in: Estaes beo OUnão complete a rede de canaliza- tivo de pesca, positivamente infor-
.

dividuos atacados de impaludismo
cão e se dote a cidade com o corn- formado, respeitosamente assegura Nas habitações, o emprego de

serem tratados em casas protegi. forte �petente abastecimento de aguas, a Vossa Magestade que não teem b
. da'! por meio de redes ou leitos -----------

sempre sobreesse solo infecto, em- fundamento nem as insinuacões
su stan�Ias de fheiro activo, como cobertos por mosquiteiros, de mo

papado de fartum por uma lenta nem quaesquer desmentidos parti- rarnos e euca yto, pyrethro, de
que os Anopheles não passam Ir a

absorpção em anos anteriores d�. cuIares de certa imprensa contra a
flôres de chrysanthema, ou a quei- elles buscar os parasitas para se-

corridos até hoje, sempre, repeti- veracidade de taeste egrammasque �azd��i�od;���s rSe��f�:���a¿aP��- mearem novas infeccões.
mos, permanecerá no terreno o grão foraf? assign idos por: Lourenço pulsão dos mosquitos.

Não devem, os que vivem em

de incenso necessario, para perfu- BAanPtotlnstI'Oa ALUo_gPUesstoddee CMaarsvcaalrheonphaess,. Apar d'estes processo, tom que logares sezonaticos, dar pouca at-
mar a cidade, umas vezes por ou �

. tenção á hygiene do seu viver, e

d d
�

com o 50!'! Carlos Fuzzeta e Jose' Guer- do essesneo
prote.ge.r-n.os atacan d -

Itras, nas tar es e verao, "" .emon3tra tao argamente a p¡;,�-� : , ,.� �.
cheirete sulfídríco-sbioniacó-carbo- hir� �e MendonçaJ ;v<rre��ore:S·e'f-" ·str�:�!!·e,����oJe�f:�â�:' �u��: nca que" Um dos cuidados mais

netãdo. Que lhe.preste..�

.

r.
r:

' ftectivos da Camara Municipal; por protecção passiva, egualmente já importantes
' é

'

o uso d'uma boa' ;;�, �

Os colectores pouco ou nada a- JOoaquim José dos Reis, Manoel do muito $!xp�rirrH;p.tados ,e tendo for- agua de bebida. que po:: muito
., -giant-?ffi e a unica-solução é o atêr- '

da Assumpção, e:Joaquim-dos necido os melhores resultados. tempo "se julgou ser a agua má a'

ro. Santos Pité Junior, Juiz e Mesari N principal transmissora das sezões.
Com o atêrro poderia rasga'f.se os do Compromisso 'Maritimo; por veni��t,�o.����lh��Z��<'1-·�¿�:�¿tcodn� Se hojea sc:i'e�êia transforrnou esse

n'essa parte; que se, çonquistaria, ,Rodrigó\'Áritobio d'Qliveira, Anto- crepúsculo e não sahir antes do
modo dever, nem por isso deve

uma ampla avenida' de bastas e nio do O' Garrochq.,' e Pedro Lo- dia clare, E'.- isto já do co�heci- ha ver menor .cuidado em evitar,
frandosas arvores, bem sombrea pes Mendes, directores da Compa- mento popular e no nosso paiz che- pela p)�raçã,O /!. 'uso ,d¿ urna agua
das, cortada de ruas largas e ale- nhia de Pescarias «S. João J\; por gou a ser legisladopara os t,raba- má, corno todas as causas que .. RUA bA LAPA, 30, PORTO,"
gres. Depois, .acabando com o mo- l\G'l�p.oel. Morales Cordéro, e José lhos em arrozaes.

..

I' perturbern ou enfraqueçam as di- '20 de lrla7'90 1901-:'·'hO da 'alfandega e cern os dois es- uerreiro Mendonça, directores da As janellas ,d�s casas' devem ser
versas funcções do organismo.. .Puí sempre bastante fraco, e minha.

pahtalhos de praças, em lugar de Companhia de Pescarias « S. Lou- protegidas por," meio de rede fina Resumindo:
. , ,':j'am,ilia não me via desenvolver; todos me

um e outros construindo editicios renco.e Santa Maria»; por Berrrar- 5 de.rnál -'0 impaludismo é produzido accdnselhavam Ia tornar a E�,mLSÃo DE

elegantes, de' linhas simples mas dino '!A.d'o'lp'-ho é 'Silva, Francisco de arame, de IffidID, e,.mda har o ma- ,

por um' par-asita que se desenvol- SCOTT" mas parecendo-me que me cus-

, .

d" P
. ximo, e �,s entra ascorn up as por· , " "taria.a jomar, não havia meio de me con-

delicadamente aird,sa'jl:'r � ,para. 'a '_l{o' rJgues ,prtugliez eJosé Perei-
tas dá 'mesma rede, 'e,�itàndo.se ve no sangue. vencer a torna-la. Uin dia, porque o

praça 'mixta'lie verdura e peIxe ra Machado, directores daCompa- assim li ter a(a�'tadA� das habita-
. -Esse parasita-é inoculado san- medico de casa me fez reconhecer 3.

a'tend�llf.W 'abs reqiíisitos' da 'limpe- nhia de Pescarias' «Allianças ; por _ ,), . . gue pela picada de certos mosquí- nessecidade de usar aquelle remedio,
, ,.
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d" çoes as creanças p.ret,as, em cUJO fui comprar um fraseo, que'<tomei-ísernza, vent: ação e
:

uz, es ou que se ntorno ,ento a rneira.' rrector.
sangue os Anopheles se 'vão (acil- tos.. ,

custo absolutamente" nenhum, e assim
daria ao forasteiro' que desernbar- da Cómpanhia de' Pescarias «Rabo .

f'
__ .

d -,Os saes de quinina tomados continuei ate que, de dia para dia, mel mente 10 ectar , a coqstrucç,ao as .

casse na estacão do caminho de dePeixe e Vergões»; por Joaquim casas em lcig'ares altos, limpos pe.
convenienternente previnem o or- seritia en'régecer.

fer':ro a -m'. iI'S ago' radave' ¡I,' a. mais b�· . Gomes Casaca Joaguf'm Bento" 'Ca ganismó cbntrâ d impaludismo. , Subescrevo-me com,estima de V. S:18.
�

c l, los ventos, t:; o c.:ór�e' ude er'vas al-
Ia, a mais incalitadora Impressa:o saca;' Dommgos Jose dó O'. José

tas do terrerío' que rodeia as habi. -Nas lm:alidades. sezonaticas a JOAQUIM MACHADO.
da grandeza de �Faro'e dO'gôSto da Sio Na,sclniento Pité, e, .To�o dos

taçõe�", são de acon�t:;lhar, 'ernbora destruição do� mosquitos. quer du- Reconstituição. � -, A fra-
sua gente. 'Sàntos Coelho, proprietaTi.os ,das . ' ,{

'd f "1 l' rante a vida aquatica. quer duo

QUe'''.l quer que tives,se assisttdC? artes d<7 cpaveg_çt; por GOlO A;mlin- smaUcIa!oa.� vezes e, menos
¡ a�l rea I

rante a vida no ar,' e a prorecção quezba o.ud exhaus1taçãot physica nãol1éI '

S 'ft.¡J El R S &'M d A R
.

d
- '. cmri atI a ,geL'a m¢n e com aque aá primeira'visita'de . iU.

.
.. el ZIO, .antos

.

en onça, .' e C'omp.'r'·eh,ende·,s<1.comQ. ,t,odos os
contra as suas pIca as sao a prm-. 'd d 1..

1 J
y

t b D' . ,.' I b d d c d
..

I·, en�rgla que a sua,gra'Y�"a E\ r¡;lC ama.
D. Carlos ao Algarve, deve ter am· liá_j.l,t, oãoBaptista ra u'cco, ['Tan- 'd d

,,' .,.. J,

ct·
� CApcá" ase e' eld:a o Impa u-

Despresada, gera quasi' sempreda gravada, 'na' retin'a a �is'ão' do ciseq .Fernândes; ) osé do!), Na.sci- ��kc�j'�sde�,�ex��J�r ���à�����es�� di�mo.'
'

,

alguma casta,de molestia desesperada.
que seda ess_?' fut,ura.. âveI1,l.da. som- mentó, .To'sé Martins Esquito,Agos·. " .. . ._",. -.-,'_�'

- }=-? _!!'! .: .Coml:):¡t_te-se facilmente com ° em-
, -

b
.

F' .,

Q
,

i) pratica e .por IS¡;O ..
o .mals ,/antlgo p O V N C Ih.reada de arvores, pé,lo que 'o ser- nnbo {..ampa, A. uerino.·· e .

.

A ,R,'" .{ , A prego da EMULSÃO DE SCO'1;'T., o
" -, processo de protecção � sem .du vi- '

,

vou n'aque.lle simu,lacro de postes . Bdüdrot, directores e prop6eta'rios d
.

I d
' -

primeiro reconstituinte de Portugal
'd

'

.'t!_- a o que mais. segur9s resu ta os
.

," "

t"d 'lh dqe. pinheiro em r'ama atancha os de fauricas de corlserva e :sal'ga de offerece é o do uso' dos.' 's'ad de
.

que tem recons ItUl ° mi ares e

I
- '

.

t d , ... ,

'reco " portu,guezes, homem!" ,mulheres enb C1ao.
_

peIxe, es an o nos Qngmaes -

qu¡nini-, t'omados com. Q. fim' de' Castro Marbn, .
.. creanças, levantando-os d'um estadoMas a cidade.,9,ão:·,�quer '�' 'é uma nhecidas pelo notario d' esta cotinar·

tornar o organi�¡no
. r�sistente aos

.

Cbmo de costuJ,TIe a mesa adrni· de exhaustação para' o de perfElitaorande razão. ,Profet'e' Sa(llamente ca, Antonio Vinhas Reis as resrec '

d f' d N S '

� uma boa alameda', 'urna má'do- tivas assignaturas. p'arasitas das sezões., .'
.

nistrativa a' cori rana e . ossa e- saude physica., ,r .'. J,'}

, , Nao é por¡;m ind'ifferent� O mo- nhora dos Martyres d'est'a villa ',A Emulsão de Scott,ca sem se lemb�ar ''dIe que por .. , ,3enhor:"esperam as di"ersas p.o- do de tomar bs s�'e.s rie ';quiflina, prep'ara .grandes' festel'os para osUl�Çf obra de:!lft:e );i'�boa a custo, voações dI esta provincia, dependen- d'
rib.,

d' 5 d
' 'curà-as imitações e 'suhstitiltos, nilo.

se livrou de similhante atoleiro. tes das industrias, de pesca e anne- visto,.;gue éste ,,1')1<:., lcarp,�9to pro- las 14 e I
. o� cor�ente ,gue se- 'l1udo pertencente á ElIWLSA0, DE

,. .

I
.

duz incommodos Importantes em gundo;q" ¡;radlcç.ao sao os dIas des- SCOT'r tem-se imjtado, menos a sua'Oh! estranha e ¡ncompreenslve xas, mere'cer brevemente a graça muitos. individuos, a .quem é im, tinados para a festa d'aquella ve· �il'tude curativa. 'Um pesçadorci(lade de Fa�o! quem te julgas�e de 'ser permittido aos sc:us repre· passivei supportar o s'eu uso. De· neranda imagem. E.,te anno os fes· levando as costasmu grande bacalhau
e quem te adorasse! '" .

setltantes dizerem perante a Vo;sa pois ee muitos' ensaios, chegou·se fejos não djminuem em' pompa e Ú:1 marca da E.MU'LSÃO DE SCOTT-
LUDUVICO DE MENEZ ES. Augusta. Pessoa to?as, as razoes

ao conh�cimel1to d'uma receita em apparato os dos annos ,l¡l.nteriores, c:.â_!l'i o frclsco Scott com o pescador
��_'':=::NqA$�' .p ...._.. que apoiam a supphca que a Vos-

que os inconvenientd- da quinina e por isso se espera gr,¡lode con. quaÜdo comprardes - elle 'garante-
sa Magestade-'humildemente dirigi. são des.truidos pela sua inistura correncia de fOl'asteiros. O pro vcsH,¿i�I':1quepj:ocuJ'aes. AE:MuÍ,s).. o

O II'" "'" .- LDO, é o jOl�nal ra A 'comm;ss'a�o SI'Cfllatarl'a em DE SCO'l'T é uma em:llsiio de oleo'dewo ..... _.... . m. . X· b CQm out'ros medicamentos. E' esta: gramma é p sc:;guil;lte: .

ahm,''fio Biais bal'ato e de nome das referidas classes e 'COf- Dia I4=Prin,cipiarão os. festeJ'os :G;_;',tclO ·<le. baca.lhau o n;w.is puro. com
'=

� d' '11 .,' lr.iPophosphitos de cal e sóda (09
mal•""I· '·'.'':·c' (,"'a' ....:;;,0.·,

"

poraço'és esta VI a contmua, rm BI'chlol'llydrato de quinina... 10 centig/r. por uma alvora'da exe""utli-da pe' la . .

I.., .... .Ii yd
.

P
.... lflc]ho', ()� recollstituintes CO!� lWCit 03

. "," "' ... _..... 'piorando, a Vossa �Augusta': ro· Citl'iltudelerl'o ....... ,': .. :3» philarmonic,aAlumnosdeMillel·va" 1 1 1 ' '" \�in! .
..., .7�;U, J"- ;rrw r ¡ ".., d f d

.

t A 'd' 1 m'llig' c�os 08S0S, \. o sangue e uos tG(�J.U()S),
- ,tecçao,em. e eza os geraes'.m e· CIO RI'S6tl10S0 ... :. ..... I I.

de Loulé, que percorrerá as princi·' '"
.

i 1
. .

d AI
'

que Extractos amargos •.•.• ,... 10 centigr. ,-rW;'�ç)lamell;o say91�osa-;is ,Cl.'e'lnç,\:�resses'macntlmos O garve ,

Para u.mil: pilula paes rU'lS 'da villa, tocando em se· tomal'Y'.-a eO.m. aVl\luz,- ae Tnell
Vossa: Magestade não deixará cero

guida j unto á egl'eja dos M:trtyres. (1 :C'esl�iJ,' o vClll:;'e·SG em toc!us liS

Cóm uma audacia verdadeira· tamente sacrificar a restrictas am- E',�.rê¿iso haver todo o cuidado A's 5 1/2 horas'da tarde começará pl.¡,l['lI1acJas portn.g';.ll'zas, S'ilUlrrre eIU
mente assombrosa. que' denuncia bições- que podem occasionar a rui-

em ci'oa pilula ser feita separada- a cocañà no rio da Leziria e ás 8 fl'¡;S(;()S com en yoluc"o ,'f)l' de Ra] mão.

de' certo connivencias interesseiras, na de toda a, provincia.", mente, porque d'outro modo um horas da noite cantar-se hão solem
alguns jornaes t'<:em propal!adO' in- Bernardino Adolpho e Silva, me-

pouco mais de acido� arsenioso. que nes matinas a grande instrumenti:ll.sinuacões coml'a a veracidade de dico.
.

por aca�q c'onteriba alguma pilula A's IO horas, começará o árraial
telegr'ammas iq1.:i'e .di versas corpora�

.

Pedro Lopes Mendes, proprieta· póde produzir .violen.tas dôres de com vistosa iHuminacão á venezia
ç6es e ,classes' da·: provincia teem ,no. 'estomago..' '.

' na e de tigeUinhas, concerto de mu-
dirigidO' a EI-Rei so¡¡'ieitando a sus- J.osé Guerreiro de Mendonça, D'e,�tas piluras,. 'os �"dultos de· sica pel:a refenda' phi_larmonica e u, B[lL'A'-FRIA E prR,n.PILpensão da, malfadada porraria do commerciatHe. ¡

vem tomar duas pop dIa, 4m,a de exhibição' de taprichO'sâs arvores de ,
'

L L U lJ
Ministerio da Marinha, de fO de (Segu,e se o reconhecimento) �' manha, outra á tard'c:.' fogo. ¡ "

'

','Julho. oi
.

H' A L DO Para às cre\lnças, as,pilulas de· Dia 15;= A's I I horàs da ma-
Com ,documentQs, havemos de;;;' O ,E H ..

,.
vem sç_ç subst¡tllidas ppe o reme- nhá missa: 'solemn.e a grande ins·

Provar' aqui que ess�s. telegrammas "
, .

l' "d
oo· •fl' 'dHEBDOMADARIO INDEPENDENTE dio em' Iq_UI o e ,mJ�,I.s ,�aco:, trumenta f oran o o rev. conegosão absolutamente ¥eMadeiros, as- Pedro Mânàçl Nogúeira" A's 6 ho-.

sim como demo� traremos com' fa- Assignaturas c . L.' i Bic!Jlorhfdrato deci quini�'a ... .- "j 1 gr. ras sa.hirr.entd em procissáo. da i-
.

ctos que em tddo 'este ·movimento " Para'Tavil'a (semestre), , •• 46� réis Acido arsenioso.: .'.•
'

..•'- 8 decilDilligr. magem de No'ssa Senhora: gos Mar-
de p-rotesto não ha especulações Fó�a da ciuad&. (semesh'e).; 500» Citrato de ferro n5 milligr.

tyres, s'eguindo'gÍe 'um. Te.Deu'ill.
. ¡ . _'o

de caracter politico, nem sub�er- Numero avulso ..•.•• :, ..•••••• , 20» Extractos amargos ••.••_ .••.• 6�5 .. »

D'e nOI'te arraial 'com as' attrac- r�lMtl�� na Bella-Fria que
A
., Xarope de cílf�" .....• '.' . .. 100 gr.viencia d?inter�sses particulares de : -'.' nUUlmos' Dissolva

"

cões' da doi·te antecededtr.' .

.'
. consta de terras de

quem quer que seja.: .

Por cada linha. : •• _.. .• . •.. '. • 40 rMs -'
. ,

.

, . ,

Nos mesmos dias 14 e 15 tem semear de, sequeiro .e
. regadio" fi-E' lamenta·vel' que a par de cer- ' os ¡lImu�cios do commercio e industria A'! creança's de' I, a 7. rry,eíés de- lagar' a'có'stu�.�d.� feira.

. l.' g'uerras. ame9doeiras, oliveiras� vi-
ta im'prens'a, estipendiada para ser- Mem reducção �,uóvencional. Os aDnunci!)s

vem tomsr uma colher dé' chá, por -

vir a defesa d� escandalosa obra permanen�es fazem-�e p�r ajuste particular,
dia, as de 7 .

rrlêzes a I anná co- Faro .,

' ., nha etc. e a quarta p.arte de uma

d
. -

h' e�trelllamente ,:anta¡oso. '

t '1 da portana, na\:) aja uma espon- lher e,' me�a, as de I � ,2' annos 2 Não' fÓ! 'approvado superior- nora� anque e eva. as-.
taoea lptervenção, cO!1sciente e ho- Toda a (l'orresponuencia deve ser enderes- colheres' de chá por dia, uma de meote o regulamento para a fisca-
nesta"d� jorna�s', que p.or, serem sada á manhã ouira á nOlt'e.

:

lisacão 'e cobnnca dos impostos in-inspirados _por' j.lldivjduali.da.des ""., RedacçãO '

O empregá d'e�,tas'duas receitas dire'cto;; rll,l,micipa¿s d'este conce.
ll)ais ou menos .¡;>re_stigicsas. ,esta Rua Nova Pequena, t3-Tavira. tem dado os maís brilhantes re- lh
blecer,i�r;,n a verdad!!ira c·or.re¡¡lte de sultados,; pois qÚ'e °ha a �ccrescen· o�Entrou 110 ministerio das 0-
opinião, ..

em harmoni¡l.c�rn os inte- ""fo'�s,¢��as _F:DitoRas', tar aos da' pi¿teC,5�0<;do indiyiduo bras_;:)U'blica� �J)edido Je��o á.di-resses geraes .d'��a pr�vinéia, ar· que toma o remedIO o factO' de .que, recçao geral de mstrucçao publica Tt'��f''I��
".' 't'o 'do p'ero-Gilrestando de quem os dlrlge, a má ..

'8orr'esporl'dendo'á attenção �'�l não havendo' .na� ¡l<;>calidades onde pelo reitQr d\) lyceu d'�sta cidade, .

no Sll,.l'� ('. .,:,'
impressão que o silencio Q�easiona. gurtús' casas e'ditóràs que ods en· todos fazem' uso ·do me!:iican;lento para que ié I?ro.c,c;da a obr.as ur-. .qu�, consta, de t�rrasPublicam,os, em seguida," o tele- viam as suas edições e nó s�ntido individuos' com sezões, os rrio,squi- gentes no edLficlO ,do, refendo Iy- de semear_, ohvmras, a1farrobeuas,,

gramma dey,idamente autht:;nticaq,o de auxiliar, quanto possivel,'b mo· tos nãó teenl, onde ir; em geral, ceu' ".' ,.,
,- amendoeiras, casa dé morada, ra-

quef �e OIEhãloRfgi "diríg.idoli¡ na te_r- \timento litterario do paiz, resol· buscar pár�sita� q�e ,o� infe�tem Olhã-ü',
;,'J -' -

ma,da e palbeiro.:
.

ça· ma a ._ el, ç por e e verao veu O Heraldo puolicar no último e as. suas, �Ic,adas .t�rl)�m�s.e mof-
os leitP�es, que, m�i!i uma vez, a número "dé Celda mel) uma fblha fenslvas.' te. .' . Foi -annúlado ó decreto' de 2Q
calumnia terá que,rJ!c�lher a fa,r- supplementar em pupel affixe urli- Por esté mildo o tr¡{tamento com· de janeiro-que 'nomeOu, procedeñ
pada Ungua. i_ 'Ciimente desti'nada á insercão de pletó dro� )ddividuo� ,: �om. sezões do concurso, thesoureiro da alfan-

annuncios ¡¡ttetarios e régistr'o bi- torna·se um benefiCIO mdlspensa. dega de Loançia; o sr,"José Fele·
bliogl1aphicó code mezo P.ara1qHe es- vel para os ou'tros habitantes da ciano de F.ràguá:s�' ,

sa s'ecção seja o' mais cornpl�ta e povoaçã(i 'em que vivem. '
.

. '" f A-

.perfeita pos·sivel., rogamos á� '.cà�as Q conhecimento d'este facto Villa Keal
.

'! ',4; ,'.

editófas o favor' de nos enviarem mo¡¿� ri vãntagem dos muniCipios Per ter sídól,promGvililo á I.a

'as sua,s edições, logo que publica- e sociedades )(te benetfcencia, a classe e collo:adó na comarca de

das.' I - exemp,lo do que ·se f�� na Italia e Beja, retirou d'est.a villll: ó; juiz de

O '�Het'aldo :inserirá tamem, nos n'algu'ns potitos do' nosso paiz; for· direito, sr._r'dr.' 'Lourenço Ayres
seus numeros ordinarios, a apre- necerem gratuitamente aos pobres de MandGoça. Ficou suhstituido
'eiacio C'rl:tica'l de todaS'l as obras os saes de quinina indispensaveis pelo sr, Da1niã6" <lé' 'Sóusa Medei·

quê lhe sejam enviadas. para o seu tratamento c protecção, ro Senior�

.M
A
C
ii
A
D,

Armações de s31'dinha

NA

T AV,I R A 1_
r 1

j' J

Véndt:irú-se tres courellas de ter
ra hus 'sitios da HelM-Fria 'e Pe.ro-
Gii d'este concelho. '

"
,

,
. . ..

S[r.IINn-� no Pero-Gil,quec.ons
ClJU UA ta ,de terras de seme,.

ar, figu�iras, oliveiras, anlendoei
ras e alfarrobeirq.s.

,
.

, EstM tres courel'las são conti

guas, confrontam umas com as ou

tás; e'com os srs: Jósé Mar,ia 'Par
reira� dr. Antonio Fernando Pires.
Padinha, José Rodrigues Flore:;

(berdeiros},' D. ,Maria Benta. da.
�"onsecª e seus filhos, Estrada do

,Fojo ,e outros. ¡. ,¡

Quem pretender dirija-se a Ma
nuel AlvaTez Barb(}s�t' eJll Villa
Real de Santo Antonio. (6195)

1.,1"
"

_ Eis o ¡t,eiegrqmm� ¡ ,

A commissão sign�taria,. em no·

me das' corporações e classes' 'qüe
supplicaram a, Vossa' MJ.gestade,
em diversos télegra.mnMls. il_! sus

pensão da portaria' do Ministerio da
Marinha'de 10 àe julhof até �ue
uma éommissão d� techniCO's'; com
assistenda de pra6cosi experimen
tados, estabeleça, mediante um es-



. I

]gouaura lngleza cm Lagos :beHofen:�b��oá�����,�g����ti: gunda l>rde1l?,. repetfd��.�::' 'N0 dia 2:'�:;:�:ac�� d'agostoJ1J �
,

ma representação da eomp'!,llhla" -

$i
.. n� ��,,�.Imo ,dos, lqg,re,s c�m:. Sexta-feira ultima, dia de gran- por t t horas da manhã á porta

TELIIGRIn0IGO DO HI1RAIfiO Os Gentios da Ilha Negra e 0'4.0 .....rnuns.
' ,

de :gala 'pela outhorga da carta dos paços do concelho na Praça da�ERVICO II M-!l (fi;WI.» acto da opera Favorita.
� • ��o te� vaidages. deser u,\nde constitucional e annos d,e(sua alo, Cpnstituição d'esia cidade se �a de; ; t., E' nossa crença que nao ficara latioisra. Fala ,o l:ahaR� c�m uma .teza o sr. infante D. A�o?so, JO- vender el arremattar a quem maiorLogos, 3, ás 7, 46, m. , um só bilhete para vender, e para grand� accentuaçao veneziana ; e, ; cou no I.coreto d,P jardim publico � lanço offerecer -acíma da avaliação oHoritem de tarde chegou a companhia será isso o melhor das linguas estrangeu-as, apenas d'esta cidade a phylarmonica dos seguinte predio: _ Uma courella de

'parte da esquadra, Vieram 11 testemunho de ter agradado aos conhece alg.umas palavras .do fran- namarraes, agradando bastante. .íazenda no sitio das Hortas, fregue-
'Cruzadores e couraçados e 1 bejenses.

'

;
cez,

., .r ,�.� "'?'- =-Completbu o 2.0 anno do, c.urso zia de Santa Catharina d'esta comar-
_4J._ ·

�

, ',Ora,'paça um-pape 9l!l�e.te¡m de "d? �ommerclO o nosso p�trtclo.e ca, que consta de terra de semear,torpedeir.o. Espcram-se.hoje ] 'Erh preito dcPverdade devemos falar aos �rel?resentantes de meio dlsH.ncto estudante sf' Jose Solesio sobreiras, alfarrobeiras, azinbeiras,mais naVIOS, " esclarecer que o.nosso estimavel.a- ,�undo, nao e este u� grande pre- Pa�Inha, !ilho da sr. D. Mana So- pinheiros, figueiras, uma oliveira,,

r

:

, :. fI. .�:; ., "migo $�sJQ l::hristovão J\a Çoh- ,qlcadó� Du talve� seja porque os lesio Padinha. casas de moradia, ramada, palheiroLagDs, 4, as 6, I, r. ceição não é o nosso corresponden "seus ap�loglsta.s �Ize� que � chef: Para?ens. . e forno, allodial, a.val!ado em reis
Che' aram' il orá

-

mâis '20 te em Faro nem a elle se deve qual- ,--da eg.r�¡.a christã �ao. precisa sa, -FOI tr�-nsfendo -para-a �ossa, 35'MOOO:,'E$te 'predio e pertencente. g , ,g c
:

'. uer arti o ou noticia referente �'¡ ber m�ls do q�,e o la!lm p��a se C0n;tar::�a o ?eleg5lc!? do ,procHrador a Manóe! Cávacoe a seus fllhos me-cru�adores �,torp,edelros�, ' 4uella cid�de e publicada n'este [or- entender com os qq;e o prQcu�am. regio na comarca:. de. ';Alcacer' do not.e� Felisberto, ,Manoe"l, .l'Os�" .loa-RetH'?t: ho_ntem. o gov:�rna naI. S�l,' sr. dr;, �n,tomo Fructuoso 'da, quim, Lulz, 'ApgIlDario e Mar-la" to-dor civil que vero -providen- -._0---.-
Sarto no conclave ,�", Silva, de �oule..� .. dos do referido sítio das Hortasvqueciar sobre a recepção :i fazer' Por tel:egra'mma db sr, dr, Ma. Entre os cardeaes, Jos{ Sarto -Na ultllmd'a reuma? da comrms-

o houveram pnrherauça de sua 'irmã, "

,(". . . gosou sempre de bastantes sym- sã '" centra e pescanas tornou-se 'I'
.

de S' '. tá esquadra Para abasteci- theus Teixeira d'Azevedo chegado . "'h' d'
'

d h'" f e ua gnacia os antes nornven a-
. , ',. ,� :t, ,

d'" ':<1 d b pathias, Sempre se previu que, no con ecimento uma nota o C e e, .,

h noloaico' a que se procedeumenlo d'esta veier.um- navio no ommgo a' esta el a e sa emos
caso' de Ram-polla vê.r c,ompremet., do departamento maritimô -do sul no orp a. I)

,
"

. .

. ter sido colloeado na direcção das
.

. �

,

.

por fallecimento da mesma e, e ven-
com, VI vel es. Che?:aram h�J e obras publicas em Faro o sr. João' tida a sua eleição, faria com que os sobre ,a posl(¿ao que ficam occupan- dido por �eliberação do eO,nselbo �e90,rezese10.000kllosdepao. Baião filho mais velho do nosso seus amigos votasse�,no car�eal, do as a.rmaçoes de a,turn da costa

familia e mteressados no Inventario,

, estim�veJ ,amigo sr.' Augu;to Rosa de Veneza, um ta!'!�o rampollista, 'de Tavira.. . orphanologico a que se procedeu porLagos, 4. ás 7,' IO, t� da Crt;li Baião.' embora sem en�?�sl�smos. ! ) ,�D�v� rea�l�ar,-,s� 0,0 domlOgo obito de'Thereza da Conceição,' mn-Parece que 1il��s,lm, su�ced�u: :
l

, a. !r.a,dlcGlo,naI:: v.1�lla pe, Santa Lu-
Iher do referido Manoel Cavaca. De-Chegaram d e,B t r.'o y ar s. ----....- ",' ,

¡ Ciar?, qU,e, desde 9ue Sarto e? Zla, que s�mpre att�ahe bastaJ1Je ciará-se' nue a cortiça .. das sobl'eirasFuitdeou kiate re�l"!!Amelia; -O NOVO' PAI'l ,� ;

pal?a, Ja ntngue� dIZ que elle fOI" conoorrencla.¡;pelo, plttor.esco dos
do predi; cuja venda se anhtlDeia,não se tendo presíado-horrie- ,

eleito ,pelos é:'j.qllgos de, R,�mpqlla seus aspectos. ¡
.
l¡,· ach'a, se' a'rrendada até ao anno de

nagens a e,l�Tei D, Carlos :por LISBOA, 4, ás H, 41) m.-He- ou de,�ualquer outro galoplm. mas
.

-Por �er. em ensalosl a conhe�
190�:, e que a contribuição de regis-suá magestade vir incogz:lito .• ' raldo, 'Favira.

- !, ��e.olhldo por oQra,e graç,a dq, Es- c�da e apreciada peça eI,: Gaztam· to'respeétiva fica'poF'inte'iro a cargo.

.,. , pIrIta Santo. seg�ndo esta cooven- b�de, Os Madgyares� _nao. te¡¡q r�' do arrematante. São ,por este meioConsta q ue Os navIos aqUI .�caba dc SCI' clcito papa" ponado na Egre¡a. dido dar cmlcerr.o no Jard�m l?ubh- citados quaesquer credores incertosancorado!;; sahe_� u_a: quinta- ,,: co a phylarmomca dos ,ltmpznhos. ,

"

"d o I d . r' S4,4,feira, voltando a esquadra o cardeal sart".,
u p .+:rERALDO. MUNDANO A Feferida: 'phylàrmonica �enciona ndDsctedr.mosd op n. .

°C.a�llgo¡, (navas) ) ....
-\ 'd'· 6 f '_J O O Igo O rocesso IVI. '

completa no dia'14. '

, ". '
, _

excutar ,nOI! o"mmgo I , a,;re erI"': Tavira, 30 de julho'de 1903. �I, • '

José Saroto'nasceu em Riese, dio- A seinana pass¡�da estava nas, Caldas da Ral,nha .peç,a", convlda�do ,todo� .as at:Qa Verifiquei.:""-Azevedo.'

5 á 'it...
a seguinte colonia .algarvia,' parte da qual alOda . ,dores ,de mUSica a aSSistir ao en-

O '_,La_'-os, , I' u, ,t.. dT' V " '.' ..' 'escnvao 'I!!!
, cese e revI�o. no

. ,eneto, em hii s� conserva: ,sr�. ,c�l)sel�elro José Vaz Guer- sai.o'geral,qlile deve eftectuar'se na
_ -,'R '

ROJ' e e amanhã retiram 2 de ¡J,unho de ,I���. Tem por tan- feiro Judice Aboim e esposa, Alexandre de Sousa '

't de quarta feira proxima., (6208) Estevao José a� Souza eZ$.
to 68 annos dê' eJade. Figueiredo e Mello comsuil esposa e filho, D. An- nOI e

"

, ,

navi.os para se_j't.Lnt.!lrern. ú. d na de Mendonca Sallch'os e Irmã, de; Favo; dr. __--.J- ' � L o kNNUNCIQ';
.

Comecou os seus estu os' na
Manoel Mexia 'de Matto�, dr. Antonio FructuosoParte restante da esquadra. .

tI' d I'to ,í I "Hl'lpX'e's de'''tnm O' ;d'¡" 23 d
.

me ,va g"OSsua terra na a , �10 a mu crean- da Silva com sua espps� e, pr!T,0, de L,o�lé; dr, ,ill (lI1lV ti ¥,1U 'N lã O proximo z u _:A bordo do hiate Surprise ça. Aos 12' annos foi mandado Leotte e esposa, de AlbuCelra; ar, JoaqUim Parga- tú pór f I horas da manha a

chegaram tres -a'lm i rantes ar- para um collegio, em Ca,stelfranco, M Nevés ê Frederico da Paz Mendes, de Portimão; Peixe vend£dó 'iias dipersas lotas do AI- porta dos paços do concelho na Praça
d b d'onde· passou para o Seminario. padre Nascimento Rocha, de Lagoa e José Aman-

(larve durante a semana'finda da, Constituição d'esta cidade, se habitros as mano ras quo re- dio Correia Junior e Camilia, de Olllão, .

1
. . .

30 afim ,de se dedic"r á carreira ec- em 1 de agosto de 1903 de v'ender e arrematar a quem maiorso veram reqUIsitar maIs clesl'astl'ca', ali' se aperfeiçoou na
; I I IX 'J ' ,'i ,�' "

I 'Çf 'd 1'-0.

S d' f
-

Pela Ceira da n�a-Mortll!tivelUos o pr�zer de ,Villa, ¡Ilea", anço OuBrecer,., aelma a ava laça ,navIOS, egun o In ormaça.o ,Iitterafura, nas sciencias, na philo, b ' d' Ih 'oOS
C

. 5' t h o dl'rel'to 'de,'p�oprl'edade dQ seguin-a raç.ar, nesta l1e, acç,,� os npsso,s ve os amlo
M d d IO

lofficial é de cerca de 120 o sophia c na theologia. e distinctoscollaboradol'�sdo«Herardo»,srs,Ber- ',e o as ascas� 47 a uns
•. Ite predio:':--'- Uma,camella de,fazen-

numer'o total de navios que nardo de'Passos e dr, João Lucio, 3z3_,amarros'i 'vendl'dos' por reis
da no sitio da Asseca,.freguezia de

reunem aqui no dia 13 des- Ao fiua carreira ':k' 2.603ItP,0J2,z. , ',)":356 atu- Sant-a Maria d'esla cidad�, _que
tI'nado ás manobras Tomou ordem de sacerdote com Regl'essou das Caldas da Rainha a Loulé o sr. Barnl, 1

..
218 atuns � .

. consta 'de'terra, de semear, o)¡velras,
23 annos de edade (1858); poucos �;� �:�::1)�axia de Mattos, nosso collega danFo-

arro.s, Ve:ldld?� por 4.925:1P454/!: alfarrobeiras e ,alD�lIdoejras, allo-
anrios depois, foi nomeado parocho LIvramento." 780 at�ns e 47 dial, avaliado, deduzido o valôr do
de Salzani e o bispo de Trevizo

X
tU,a, rros, vendld,o"s. por 4,663.'tf'205 usofructo, em 2!!!0�OOO réis. O re.Tencionam passar em Tavira o proximo mez do ti r.P

nomeou-o conego d'aquella dioce- sctcmbm os srs. Feliciano José Alves e Antonio reIS.,
,

. tu rros e
ferido direito, de propriedade d'este

se, dando lhe depois o posto de Vinhas Reis, de Olhão, '

8BI�� '24J atuns, d�,â7, apoar réis predio é pertencente ao casal ioven-
premicerio do Capitul.

.

:k.. I' a acoras" .�en t o� ,

tar¡ado. por o,bito de João de QeusD'este ,cargo passou ao de pri- Acomplinhado de sua esposa regressou de Ma- I :�9W2 I9Alt
.

8 a" t�ms, 56 atu- Guerreiro, que ¡;esidiu na, ald�ia d�meiro chanceller episcopal e de- fra a Tavira, na semana 'passada, o sr, Antonio lorre
,

a, 19 d"d' Moncarap'a¡;ho, éomarca d Olhao e elI'artinho, tenente, de infante,ria 4, arros e h albacoras ven I os porpois ao de vigario geral. ,

1

6' 83v," vendido por, deliberação do' respe-E I de no b d 88 ,'� 70W0 reIs.
t' lh" d f 'I' "I S

m o vem ro e 1 4, Regressou de Lagôa 'a Tavira, acampanhaqo de Zavial, 280 atuns, 374 atuarros c IVO eon�e ve. ami la e Il) �re
-

aos 49 annos de edade, foi no�
sua esposa, o tenente coronel reformado, sr, José 6 Ibac 's vendidos' por réis

sados no mventano Orpba!IOloglco a
meado bispo de Mantua, onde Henrique da Cruz. e 824': 5

ora"
" que se procede na menCIOnada co-

exerceu a sua activid:tde durante 1. 71'11149 .
' :'

d'O h- t' II' t dj(
Atalaya, 976 atuns, 1.005 atuar- marca ',� ao por a eClmen. O O

perto de IO aOJ�os. Vae melhor dos incommodos de saude, vindo
I 2 albacoras e 15 diversos, mesm? Joao d, e Deus Guerrelro,.eEm fevereiro de 1893 Leão XIII já 80 estabelecimellt�, o St" Justino Auguslo Fer- ros'd'd9 5 5""706 réis por Virtude ,d uma carta precataria

nomeou-o patriarcha de Veneza e reira. ven I os por .07 'III •

't h'da d
.

ventario De
*- Burgau, 24 atuns e 56 atuarros, e�!;3 I , ()I mesmo I'b ,- d'

-

em 15 de judnho do Smesmo anno,
Está nas Caldas d� Monchique o sr, dr, AI- vendidos por 166W750 réis.. c,ara-sfie 'que � c,�ntrl �lIçagO de re-

foi feito car I!al de ão Bernardo
, glsto ca por IOtelro a 'car' o o' ar-

d T
' be,rto de 1tlol'l¡e�,. delega�o do pro,ç\lrador r�gioos hermas.

na c.omarca de Faro., Fal'O
j ,

, rew;¡��acnte., ?ão por �st� ,meio cita-
I

j� 'Ramalbete� 2 'athtÍs; ,P a,tuarros .dos qQaesqu¡3r cl'�dol:es �ncerLos nos

Estiveram em Tavira, no domingo, os SI'S. dr. e 3 albacoras, vendidos por 37�000 termos do n.o i do artigo SU, do
Alfredo Portugal, e

. �eleciano Jose Alves, ,. CÔdig9, do, Processo Civil.
' ,

reiS., '

, ,

903:k ..
' Tavira, 28 de julho de f .

Tenciona ir este.anno passar algum tempo em Lagos Verifiquei.-A'zevedo,Agueda; sua terra natat, o sr, dr; Rodrigue, Da- Tõrre A.lti,nha, 2 atuns, T?- atuar- O eserivão,vim; notario publico em Faro,
'

6 Il... d'
.

o� (620£\. \ ES'ev'a-o 'osé de Souza Re;s.
:k ros, 4 a ¡gacoras e Ivers�s POf,Ç es, nf • JI ,

de diversos, vendidos por 742W590

MŒGADO OE GENEROS
DIA 2 DE AGOSTO

Trigo •.•••••.• " • 680 14 litros
Cevada: ; '; ô • � • _ .... 460:il. l)

MUflo .' •...•. '� , •

'

560" I 8
1

'J)
Grão cJrbic,o... �. I,;n;??� .':I!
fava .... ','.:" '. ,8q� ..

'., II

�vei4........... 440.ZQ"" I'»,

Theatro
Estreia-se esta noite no ,Theatro

Tavirense a companhia dramatica
da direcção dos srs. Xavier Roque
e Celestino Vianna e que desde ha
tempos vimos annunciando. A com

panhia dá tres espectaculos que
teem logar nas noites de hoje, ama
nhã e depois e para os quaes estão
á venda no logar do costume os

poucos bilhetes que ainda restam.
Para se' poder' avaliar do merito

da companhia recortamos do nosso

collega de Beja, O AlemtejmlO, as

seguiotes referencias á ,referida
troupe:

,

TI·cspasse. Por motivo de o·

rientado de outros negocios tres

passa,se em condições vantajosas
um estabelecimento de mercearias
e diversos, bem cotado e em dis

posições, s�ndo explorado com cau

telIa, poctelr dei:lc�r resultado omais
satisfatorio, já p,ç,lo local, j� pela
di�ppsiç�o, , '''iiI'' , I .!
Trata-se com Lt�IZ _Augusto Ce-

sar de Sousa Coel�?" •• :�, :

Na quinta:' feira ultirria, como es
tava annunciado, te.Ye.JQgar, n.�ste, ' ...
theatro, o vaudeville em 3 actos
O Tio Providencia, e do J. o acto da
opera Iyrica de grande espectaeulo,
O Fausto, de Gounod.
E' a primeira vez, sem duvida,

que a Beja veiu um grupo de ar

tistas tão completo, e,tambem por
isso, é a primeira vez .que no Thea
tro Bejens_: assi�timo,� i

a um espe-
claculo tao deslumbrante. ;
O I desempenho dd .0 Tio, Provi

dencia foi de uma correccão inex
cedivel, conseguindo, ainda assim,
destacar-se o actor Oliveira, que,
indiscutivelmente, é um 'dos pri
meiros comic os portuguezes.
Na opera, Carlos Lopes desem

penhou o difficil papel Mephisto
yheles com arte e gosto; Delphina
"Victor, no papel.qe Margarida, ar-

. rebatou o' auditorio, especialmente
na area das loias e H. Santos-Dr.
.Faustó' - tem uma bonita e bem
,cuidada voz de tenor, mas falta·
lhe a liberdade e conhecimento
.com os artistas de profissão que
pizam o palco. H. Santos embora
seja musico apreciavel não é um

·actor. e por isso, o seu canto re

sente-se um pouco a uma formula
.de passividade que não é do palco.

Os artistas que se não distin
guiram n'esta representação já o
<tinham' conseguido' nas duas re·

presentações anteriores,'o que mais
justifica a nossa affir'mativa de,que
a Beja não veiu ainda um grupo
d'artistas tão completo, p¡fra jo
',txito, muito tem contribuía" ani

o homem
José' Sartõ- tem 'üm caracterper<

feitamente veneziano, com a astu

cia e a bonhomia propria dos ha
bitantes do seu paiz.
Filho de trabalhadores de cam

po que nunca deixaram Q¡- seu hon,
roso mister, é um dos poucos que
vive para a egreja comp�ehendida
no seu conc'eito moral e politico e
é tão perito dirigiQd� as almas,
como dirigindQ. �I.eições� 'Nssando
no mundo de Veneza por ser um
habil estratagico.
Como padre não se pode dizer q u e

pertença aos ultra-intransigentes e
da sua acção, parece deduzir se
que sabe viver e deixar viver os

moderados.
D'esta maneira soube equilibrar

se em Veneza', mantendo relacões
com as auctoridades que o vi�ita
vam e que ao mesmo tempo en

viavam telegrammas ao rei felici·
tando-o no anniversario da entra
da das tropas ¡Jalianas em Roma
e consequentemente da queda do
poder temporal.
Sob a sua apparente bonhomia,

occulta-se um caracter energico.
No patriarchado, onde falava

sempre o dialecto veneziano, mes

mo co:n os estrangeiros, esta va
acostumado a mandar e a discutir,
e por isso teve uns dissabores com

alguns, subordinados, a que aca·
bava por submetter;

,
.

, JI

Habil, astuto, bonacheirãQ� Sat.
to, c;mbl)ra tivesse obtido successo
Ito seus estudos, não é uma intel-

réis.
Torre Alta, I6ó' alba'cotas e di

:k 'Ver!las porções de diversos, vendi-
Pela Ceira da nôa·l\lorte vimos em Tavira o� ,dos por I,6wI8o rl.éis.

srs. Thomaz ,J?aqu,im Ru\ de Loulé,i.Y�dro � ,

'

.Burgau" 8 atuns, ,12 atuarros,.eSousa P1,res, Virgilio Rodllgues de Passo., )��- Ipacoras vendidos por reis
qUlm Jose Frade, de S, Braz d'Alportel; A,ntoDlo r97 !i5' ,

8
'

Vinhas Reis, de Olbao; Luiz Gago Nobre de La- 12g:tfl 7 •

cerda e José Vitop.gues, ,de Moncarapache; ,An to
, nio Romão LapefiQr 'p;inlp, de Lagos ..

--------__----�

PANAMÁS, '

O chapeu da moda. 'Vende,se na

, pEROLA 'DR TAVIRA
Praca'da Constituicão.

'

(6210)
.. _,'__'_' J ._.

-

..• _._. __ � __ .L. '_·' _,'__
� CaS'á:s� Vende-sé uma morada de
C:lsas na Crua da 'ClIridade n.O 66 de

policia, consta de 4 compartimentos
e poço d'agua doce, com sobrado
para a rua de Monte Alvão. Trata-se
com Antonio Lucio, morado!' na rua

das Freiras, (6162)
vendc-se uma ca'sa com altos e

baixos quintal e poço d'agua. na rua

do Mau-fôro. Quem pretender dirija
se a Joaquim Antonio dos 5antos, re
sidente na mesma. (6207)

Regressou de Lisboa a Faro no domingo o sr,

commendador Ferreira Netto, govornador civil do
districto.

FARO

Olhão!
X Livramento, 340 atu�s e I atuar-

Acompanhado de sua espos� esteve :domingo
.

ro, nnclidos-poI, I.6�6W833 réis.
i em Tavira o sr. Francisco Xavier de Mendonca,
de 01h110,'

.

Tavh'a, '

Barril, 158 ,atan!) e 154 atuarros,
v,enaidos por 557;lpo82 réis.
Liyramento, 5'8 'atuns, 25 atuar·

ros, e 6 albacor'as, v!!ndidos por réis
332W805.

.

.

Bias. 9 atuns; vendidos por réis

42W750 .

'De visita a seu irmllo'o sr: major Correia Vie
gas estevo hanlem em Tavira, acompanbado de,
s!la filha e filbo, () sr. José Bento Cpri'eia Viegas;
secretario da camara municipal de Villa do llispo,

,

:k.
Deve chegar nos fins (l,'este mez a Tavira, onde

te nciona dtmorar-se alé fins de setembro, o sr.

Candido Emilio de Sousa, irmão do sr. dr, Anío�
nio Francisco de Sousa.

"codem-se as seguintes pro
priedades: Um predio de c�sas altas
situado oa rua das Capache\ras ,d'es·
la cidade; uma horta na ribeira de
Beliche denominada eGercado» situa
da no concelho de Castro,Mal'im '6

as 'coureMas seguintes: Da Herdade,
do Postaneirú, da Vjlr'zea das Almas,;
cêrca de Santa Barbara DO Azinhal'
e om3-&- -cas-as na praia de Monte-'

,
GordoJ .Trata· Sti J;0.Jl) ,Jo'g& fllcão:

j .Berredoi.em ¡r�viFa.. (, (6�98):.
,

---



., .,_ "'.
\

(6197)
,

£.·rendam-seas seguintespro
priedades na freguesia da-Couceição:
Uma propriedade denominada «A Ma

ria José» constando de figueiras, al

farrobeiras, amendoeiras, oliveiras.,
terias de semear e casa .de moradia.
Uma outra denominada «A Palmeira»
constando de amendoeiras, figueiras,
oliveiras, alfarrobeíras e terras, de
semear. Arrenda-se tambera a novi

dade do ñgo, Trata-se cam Justino
Chaves, em Tavira. (6190)

Trens. Manoel de Sousa faz sa

ber aos seus antigos freguezes e ao

publico, que se acha n'esta cidade
com bons, trens. para alugar sendo
multo cornmodos, Quem- pretenten
der dirija-se á cocheira que fica de
baixo 'do arco ao descer da ponte
ou á mercearia do sr. João Fonseca.
na praça da Lagoa. O emprezario é
o ex.mo sr. Joaquim Pedro Lopes. de
Moncarapacho.· .

'fAVIRA (G200)

rn�rnI!DADmS
ARRENDA-SE' ,p6r. 2 annos, a 'contaI'

d'outubro proximo. '.
'

Na freguezia da Conceição
O serro do Tourinho, no Altnargem,

que se -compõe de terras com figuei
ral é outro arvoredo e casas de mo-

radia. '�,,'

, "

rA horta da Conceição, no sitio da

Igreja com arvoredo mimozo, regan)
do com agua de pé. ( ii .:

A propriedade annexa, que' se ;ébm- ,

põe de terras' de' semeadura
-

c'om vi

nha, figueiras, amendoelras olívei
ras, alfarróheiras e oetras arvores,
com casas para caseiro, ramadas e

palheiro.
o l.

A propriedade em '; seguida, deno
nominada Matta aOraens, que se

compõe de terra' de' semeadura. fi

gueiral, alfarwbal: olival-e outras ar

vores, com casas.de moradia,

Na fregiJ.ez�a de Sant'Iago
A propriedade da Bella Fria, que

se compõe de terras de sequeiro e

horta, com nora e tanque, alfarrobal,
amendoal, olival e outras arvores,
com casas para caseiro, ramada e pa
lheiro, 'com pocilga,
A proprieâade de Bernàrdinheiro_

que se compõe_de terras de semea

dura, vinha, figueiras, amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras e oulras ar

vores, com casas de moradia, rama
da, palheiro e maís per·lences.

A propriedade da Call3da. que se

compõe de rerras de semeadura, vi

nha, figueiras, amendoeiras, alfarro
beiras, oliveiras e outras arvores, com
casas de moradia, ramada e palheiro
e mais pertences com poço d'agua.
A quinta de Galixe, que se com

põe de terras de sequeiro e horta,
com nora e tanque, vinha, figueiras,
amendoeiras, oliveiras e outras ar

vores, casas de�moradia, armazens,
ramadas e palhei¡:'O e accessorios. '

Quem pretender dirija-se a José
Maria Parreira. :.:

í r H

.. oe.

c , t

.....

GBAND! ECONOMIA
POR

,
.

I"

j I

o,

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes.qualidades, já reconhecidas

pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

pr'eços sem contestação mais baixos.
,

' ,

E' d'isto valiosa prova .a importante compra effectuad"a pelos Il1.mos
Srs. Jeronymo M.artins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci-

'

mento' no género 'em 'Portugal,�e �m cujas montras se faz permanente
exposiç'ão dos nossos variados é- finos licores, convidando desta fõrma
todos os seus numerosos fregu'êses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multipHces affirmações, avaliando praticamen
te a nossa excellente fabricação.

E para maior honra nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que con fa de éxistencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes
quer ou'tros"do país, rivalisam corn, as melhores marcas do estrangei
ro, !evando-1hes espantosa vantagem no preço. (5928)
Armazem. José Antonio 'd'OIi- bem se vende balança e mais per·

vei,Fa, aluga o armazem da sua ade- tences a uma tenda. Quem prelell

ga com todo 'O vazilhame o
e perten- der diriga-se a J. L. Palma, rua

ces . .Rua do Poço da Mó Alta-Tavi- Mau-Foro.-TavIra.
-

(6i87)
ra. (6159) Courella. Vende·se umá no si-

tio da Foz. 'Quem pretender dirija -se

VeDde-se. Um balcão e. estaDo, a Manoel dos Santos Pereira. Atalaya
.tes :sendo estas eoyidr.¡çadas, .tam-; -Tavira. ..' (6175)

�.EBASTIÃOJ,Dl\ SILVA JR.
FUNEAAfS POR PRfGOS SEM GOMPHENGIA

,

�
r,

r
.

_.
..¡

... Caixõés para anjos desde o preço de i 6200 réis cada.
Caixões para adultos; de fazenda d'algodão sarje desde réis

3�300 cada. .

Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde
6�000 réis cada.' o

•

¡

Caixõe,s para adultos, de velludo, todos galoados desde réis
105000 cada. "

Caixões de chumbo e de zinco.
'

j , " \
-

1 .

Urnas' para OSSadas. ';, ,.. �".

Borlas pretas e douradas para alugar e vender. .', o

Sapatos de setim pretos. e brancos a 28000 reis o par..
Fitas com dedioatoriasrdouradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
.

Almofadas ou travesseiros de cambraía com dedicatorias e

o � eércaduras douradas a 400 réis. r

� .

Leuções de cambraia com dedicatorias e cereaduras doura
das .para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

.

preços de '1¡$200 réÍs.. ,,,'

Carro fúnebre com o competente panno de respeito servin
do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servir para' o enterro ser de 'casa .aeompa
nhado pelo parocho, por ajuste parlicular. Também pode ir
Iazer o serviço fora da terra.
Camara-ardente para fazer altar, para corpo presente.
Capellas e rarnos de flores para anjos desde o preço de 400

réis.
Corôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de

28500 réis.
Afinal, encontra-se habilitado com o competente sortido de

estes artigos para poder servir o freguez em tudo e tôdas as

qualidades, ¡ do mais ordinario ao mais superior taes como. vel
ludo de sedai setius- pretos e brancos, lisos e la vrados: velludos
pre·tos e brancos" lisos, 'e lavrados em dourados etc. etc. Eu
carrega-se de todos os serviços que digam respeito a um fune
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que tem contratado, immediatamente satisfará tudo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerão tão
baratos e só basta dirijir- se ao seu estabelecimento (até ás -lO
horas da- noite) que é na Praça da Coustituíção n.? i4, e de
pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro 0.° 22 em

,;_.

� :: ••

ir.. i I _i_"'·

Também vende preparos para fleres, eomo: folhagem, 'olhos,
semen tes, pétalas já pintadas, cassas, etc., etc. pelos preços'de

•Lis90a.
.0

(6167)

&

- -

---'_.-:._-------------------.,.._------_....

Trespassa-se. FABRfCA DE

PIROLITOS E GAZOSAS em plena.
laboração, 'com muita freguesia unica

n'este genero na província por seu

dono ter outros negocios e não poder
estar á testa, bom negocio, ensino a

trabalhar. Previne-se os nossos fre

guezes que
o

dado o .caso de st( não

trespassar ou vender esta fabrica
continua sempre trabalhando cada

vez com maior desenvolvimento pa�a
poder fazer face aos nume�'osos p,e-,
dídes e a fim de bem servir os seus I
freguezes. Pedir preços. e propost�s I

a Joaquim Nunes Madeira. rua Joao Ide' Deus, 46-Faro. (6196)

-

-f

PORTIMÃOJ'
-

J'I, , ¡.
rI'

I Ofo�
,o

J t' . I t' I Professora. Lecciona em sua

1l�lUa Ue 'can Ciro e e�cu n' urr casa ou em casa dos alumnos.vas
o.

• r 'primeiras letras pelo methode de

o

D�
.

João de Deus ¡ou outro qualquer me-
José Maria Paulino thodor, instrucção .�rimaria, francez

e portugués. Habilita para exame.

,; Fernandes Preço o que se combinar. Rua dos
.

Ciganos, i8.-Tavira. (Gi 78)
.

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente Pipas. Vende se uma porção, já

_

á sua industria; avinhadas, em bom estado de con-

"jazigos,·campas·, ornamentos, "servação. Tambem se vende um car-
espelhos, banheiras, bancadas,'

'I
ro para parelha. em bom estado.

marmores para moveis, etc. Quem pretender entenda-se ,COIn

LARyO DO CARl\!O Joaquim Gonçalves Palmeira, Terrei-

(5872) Faro
rodo ��rção, Tavira. (6t88)
Gelo. Vende-se no estabelecimen

to de A. A. da Silva Martins, a 2CO
réis ó kilo, Rna Nova Pequena, (baí
xns do correio) Tavira. (6i93)

GAl ACÉTYLÉNE:
APPARELHDS automaricos garanti-

dos, desde ·f 48000 reis. Carbona-
to de L a qualidade; bicos e mais ac- ·cásas. Vende-se uma.' morada

"I cessorios.
o

de casas corp 11
j eomparumentos,

Envia-seoatalogo a quem o pedir quintal.e poço d'ag?a potável, rua

, das Freiras em Tavira. Quem pre-
JOSE CENTENO & C.a

•

lender dirigase a João Sahagum
TAVIRA (6171) Correia. (6182)

�.

GRANDE'S" " .. '"

f. j..,.

ARM:Al�N� DR MŒV�I�.
I .. r

J lC

. , DE
r '

_____,JUSTINO A. FE6REI'RA
(

j t
,

N.OS 25, 31, 33, RUt NOVA GRANDI 31'. [ 53
¿ ,r:

Estes armazens acabam Guarnições completas
de receberde Lisboa e Por- p�ra salas de visitas,. sa-

to, um extraordinarjo sor- letas,casas dejantar,quar-
tido de moveis taes como: tos de dormir, ditos de ves-
leitos de ferro systema . tir. e�crjptorios, ete.) etc.
moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-

tão,-e outros muilos de petes, alcatifas,jutas, olea-
v ariadissim�s qualirla€les dos, pan-nos para meSTl&,
feitios, e preços; �ayatorio$ patéres. embrace,s, gale-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feilios, desde 700 réis a Tão grande é o sortido
f08000 réis. dos moveis avulso que á
difficil descreveI-o. Ha de tudo por preços, eoqvidativDs.
Acceitam nas suas o.1ficinas todos os moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos. J •

Il.., T.k�IRAl !:)l-�m ·uu.J fi • • "btl ". _ >...
. T.f'1. _ rj�J (1m... (603:t)


